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IDOSA NO ANO DE 2022

PRISCILLA RODRIGUES SILVA; JOB TOLENTINO JUNIOR

Introdução:  Os  seres  humanos  envelhecem  em  um  processo  não  associado  à
subsistência de uma doença. O envelhecimento populacional carrega consigo problemas
de  saúde  que  estimulam os  sistemas  de  saúde  e  de  previdência  social.  Segundo a
Organização  Mundial  da  Saúde  (OMS),  a  saúde  pública  é  desafiada  quando  presta
assistência de qualidade as demandas que surgem no processo de envelhecimento. No
Brasil, tem-se aproximadamente 20 milhões de pessoas idosos, e segundo o IBGE, estima-
se que em 2025 chegará a 32 milhões (6ª posição no mundo). A presente pesquisa se
justifica com base no aumento da população idosa.  O cuidado ao idoso, na Atenção
Primaria a Saúde engloba questões que vão além da atenção clínica, pois concentra-se no
fomento à construção de espaços coletivos de discussão sobre o território, visando a
deliberação social sobre todos os fatores envolvidos no processo saúde-doença. Objetivo:
Descrever, de acordo com a literatura, as características de assistência promovida pela
atenção básica (AB) ao idoso. Materiais e Métodos: Foi feita uma revisão integrativa,
de dados localizados no Google Acadêmico, através dos descritores: Idoso, Assistência
Integral, Atenção Primária. Foram incluídos os artigos publicados que abordam os temas:
português,  SUS,  saúde do idoso.  Resultados:  Selecionou-se 44 (100%) apostilas  do
Ministério da Saúde (MS). Nestas existem 3 (6%) apostilas de Atenção Domiciliar, e 41
(94%) apostilas de atenção básica em saúde (ABS). Em 25 (57%) destes existe descrição
sobre saúde do idoso. Nestas apostilas existem outros modos de assistência na AB não
descritas  de  modo  claro  nas  apostilas  norteadores  do  MS,  abordando  temas  como:
dermatologia, obesidade, cânceres de colo de útero, AIDS, saúde mental. Na segunda
etapa da deliberação, observa-se que a importância da assistência primária ao idoso, não
está destacada nos protocolos ministeriais. Conclusão: Neste trabalho identificou-se as
características de assistência da AB ao idoso que estão disponíveis na literatura. Foi
capaz de descrever os programas da saúde e as peculiaridades no atendimento a pessoa
idosa. Analisou-se outros modos de atendimento à saúde do idoso na AB, os quais não
estão descritos nos programas de atenção à saúde que complementam sua assistência
integral.
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